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O desafio da conservação da biodiversidade, uma das ações primordiais dos Jardins 

Botânicos, é uma missão técnico-científica e política, que envolve processos de 

aprendizagem e diálogo, dentro de um cenário de conflitos de interesses ligados às 

atividades de produção e consumo. Discute-se aqui a importância da construção de 

políticas públicas agroecológicas que apoiem a conservação da biodiversidade e de seus 

recursos genéticos bem como do saber sociocultural a eles associado. Analisa-se o 

entrelaçamento dos modos de produção agrícolas com a conservação dos recursos 

naturais, o consumo, o bem estar social, o saber e economia solidária. A discussão é 

ilustrada com dados de experiências práticas do Jardim Botânico de Santos, que se 

estruturam em programas de vivências de agricultura ecológica, feiras orgânicas, núcleo 

de ciências, promoção de eventos e mobilização de redes. A interação destas ações cria 

novas oportunidades de experimentar e aprender pelo intermédio de vivências em 

agroecologia, entendida como prática de produção, consumo e modo de vida. Os 

benefícios atingem também o campo da segurança e soberania alimentar, da valorização 

do agricultor familiar, da agrobiodiversidade e da saúde. Neste contexto, ampliam-se as 

possibilidades de construção e aprimoramento de políticas públicas comprometidas com 

a conservação dos recursos genéticos e saberes associados. 
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